
Adultos, crianças e jovens de
diferentes contextos
formularam conjuntamente os
valores e princípios que
orientam o trabalho da rede
ICCRP. A proposta é
apresentarmos ao público em
geral o que pensamos e
realizamos em relação aos
direitos das crianças. 

Esses valores e princípios
orientam os compromissos e
atividades de todos os
membros da ICCRP nas
parcerias desenvolvidas com
comunidades, e sociedades em
todo o mundo.

Valores e
princípios

Todas as crianças e jovens
têm direitos a ter direitos,
e os adultos são
responsáveis pela sua
garantia e efetivação. As
atividades concebidas com
base nesta premissa
constituem formas de
priorizar, fortalecer,
proteger e implementar
esses direitos, como por
exemplo, os direitos a
brincar, participar e à
educação. Respeitar os
direitos permite que todas
as pessoas possam viver ao
máximo o seu potencial!

O termo significa que
adultos, crianças e jovens
trabalham em conjunto e
aprendem com as
experiências e
aconselhamentos mútuos,
reconhecendo as
experiências valiosas,
independentemente da
idade. Todos nós temos algo a
oferecer.

IntergeracionalDireitos



Transformação

Os relacionamentos com
outras pessoas, e com o
ambiente ao nosso redor,
podem desempenhar um papel
importante, como por
exemplo, nos ensinam lições
valiosas sobre a vida, acerca
de nós mesmos e a respeito
das pessoas, tanto próximas
quanto distantes. Os
relacionamentos fortalecem
os direitos humanos, a nossa
saúde mental e bem-estar. A
conexão é muito importante!
Podemos compartilhar nossos
conhecimentos, e aprender.

Os membros da rede ICCRP
estão sempre abertos a
mudanças, promovidas pelas
parcerias e atividades
intergeracionais. Nós nos
comprometemos a
compartilhar as lições
aprendidas visando estimular
e promover melhorias
positivas em nós mesmos, e
nos locais em que atuamos. 

Respeitar implica em ouvir e
aprender, reconhecendo a
multiplicidade de
identidades, experiências e
perspectivas. As ações
individuais afetam a todos, e
devemos refletir sobre como
podemos gerar impactos
positivos. À exemplo, criar
intencionalmente espaços
seguros para que todos
possam se manifestar, a
despeito de opiniões
divergentes.

Relacionamentos Respeito 



Autocuidado/
Relaxamento

Realizar atividades
prazerosas. Todos nós temos
atividades, ou situações
diferentes e especiais, que
nos fazem sentir felizes. Por
exemplo, conversar com
pessoas ao redor do mundo
sobre o que nos traz alegria!

Autocuidado é tudo o que
você faz para cuidar de si
mesmo, de modo que possa
se manter bem física,
mental e emocionalmente.
Por exemplo, conectar-se
com a natureza, conviver
com pessoas queridas, ouvir
música, pintar, praticar
esportes ou ler um livro! É
importante entender que o
trabalho sobre os direitos
das crianças e adolescentes
é muito importante, mas,
antes disso, precisamos
cuidar de nós mesmos.

Diversão Reconhecemos a pluralidade
de diferentes contextos
históricos, sociais,
econômicos e políticos, nos
quais estão presentes
desequilíbrios de poder e
conflitos. Uma perspectiva
crítica e decolonial pode nos
ajudar a compreender sobre a
multiplicidade de narrativas e
vozes, muitas silenciadas
pelos processos de dominação
colonial, contribuindo para
abordagens intergeracionais.
Assim como, nos auxilia a
sermos mais abertos e
solidários uns com os outros à
medida que aprendemos com
ideias diferentes.

Lentes decoloniais



Nós reconhecemos que todas as pessoas são únicas, e que para

alcançarmos resultados semelhantes, precisamos criar oportunidades

especiais para grupos e/ou indivíduos. Reconhecer nossas diferenças -

idade, gênero, cultura, capacidade, religião ou sexualidade - nos permite

criar condições para que todas as crianças, adolescentes e adultos possam

participar plenamente, reduzindo os desequilíbrios de poder. Nós

valorizamos pessoas de todas as culturas e origens, e trabalhamos para

remover barreiras à participação e estimular a liderança. Por exemplo,

usamos intérpretes nas reuniões e fornecemos materiais pensados para

cada comunidade.

Igualdade 


